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Resumo 

Este trabalho objetivou avaliar a prevalência e a sazonalidade da infecção natural por parasitos 

gastrintestinais em bubalinos de aptidão leiteira de diferentes categorias, no município de 

Bandeirantes, Mato Grosso do Sul. Foram avaliados 41 búfalos da raça Murrah, divididos em três 

categorias, sendo 11 lactentes, com idade de 0 a 8 meses, 10 desmamados, de 8 a 18 meses, e 20 

fêmeas adultas com idade superior a 18 meses. Os animais adultos apresentaram-se livres de 

parasitismo ou com carga parasitária muito baixa. A categoria lactente apresentou pico de contagem 

de ovos por grama de fezes (OPG=2038) em novembro, quando a precipitação acumulada foi de 69,3 

mm e a temperatura 25,95 °C, enquanto a menor contagem de ovos (167) ocorreu em maio, dois 

meses após pico de 234,68 mm e 20,59 °C. Os búfalos desmamados apresentaram dois picos de OPG, 

de 1288 e 875, em setembro e junho, com precipitação de 41,45 e 18,4 mm e temperatura de 24,16 e 

20,69 °C, respectivamente. Foi observada correlação significativa (p=0,01) e negativa (r=-0,33) entre 

o OPG dos bezerros lactentes e precipitação pluviométrica. Os parasitos gastrintestinais mais 

frequentes foram Haemonchus sp. e Cooperia sp. 

Palavras-chave: bubalinos; Cooperia; Eimeria; Haemonchus; sazonalidade. 

 

Abstract 

This study evaluated the prevalence and seasonality of natural infection by gastrointestinal parasites 

and the susceptibility of different dairy buffalo categories in Bandeirantes, state of Mato Grosso do 

Sul, Brazil. Forty-one Murrah buffaloes were divided into three categories, 11 suckling calves (0-8 

months old), 10 weaned calves (8-18 months old), and 20 adult females over the age of 18 months. 

Adult animals were free from parasitism or showed very low parasite load. The suckling calves 

showed a peak of egg per gram of feces (EPG = 2038) in November, when the average rainfall was 

69.3 mm and the temperature 25.95 °C, while the lowest egg count (167) occurred in May, two 

months after the peak of 234.68 mm and 20.59 °C. Weaned calves showed two peaks of EPG from 

1288.89 and 875 in September and June, with rainfall of 41.45 and 18.4 mm, temperature 24.16 and 

20.69 °C, respectively. Significant (p = 0.01) and negative (r = -0.33) correlation between the EPG 

of suckling calves and precipitation was observed. The most common gastrointestinal parasites were 
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Introdução 

 

 

O búfalo (Bubalus bubalis) é uma espécie importante como fonte de matéria prima para laticínios, 

carne e adubo em diversos países. A vida útil de búfalos é maior do que a de bovinos, geralmente 

mais de 17 anos, chegando até 25 anos de idade. Devido a sua excelente capacidade de tração, em 

alguns países os búfalos são chamados de “tratores vivos”(1). Porém, o conhecimento científico sobre 

esse animal não é compatível com o aumento de seu número e importância. A FAO, Organização das 

Nações Unidas para Alimentação, classificou a bovinocultura na Ásia como um bem de produção 

importante, contudo desvalorizado(2). 

A bubalinocultura é uma atividade em expansão no Brasil devido à adaptação desses animais ao 

ambiente e ao aumento no consumo de seus produtos, especialmente de mussarela de búfala(3). O 

rebanho bubalino brasileiro está estimado em 1,185 milhão de animais, com 4,6% na região Centro-

oeste. No Mato Grosso do Sul há cerca de 16 mil búfalos(4). 

Apesar de serem considerados animais rústicos, conhecidos por apresentarem grande resistência ao 

desenvolvimento de doenças comuns aos bovinos, os bubalinos são susceptíveis às infecções 

parasitárias, principalmente pelo hábito de permanecerem aglomerados por longos períodos, o que 

pode ser agravado por condições nutricionais precárias e confinamento com alta taxa de lotação(1, 5). 

A parasitose é um dos fatores que interfere no desenvolvimento da pecuária bovina e bubalina e ocupa 

grande destaque por ocasionar perdas econômicas relacionadas à baixa produtividade do rebanho, 

retardamento do desenvolvimento dos animais, morte e gastos excessivos com manejo e 

medicamentos(6). Para reduzir o efeito do parasitismo na produção animal, é de fundamental 

importância conhecer a biologia dos parasitos dos animais da região(7). 

As condições climáticas sobre os estágios de vida livre, como a precipitação pluviométrica  e as faixas 

climáticas favoráveis, regulam as mudanças sazonais na dinâmica das populações dos parasitos(8, 9). 

Além disso, a interação hospedeiro-parasito pode ser influenciada pelas características das pastagens, 

fatores genéticos, concentração de animais por área, faixa etária e nutrição(10, 11). 

Pouco se conhece sobre a epidemiologia dos parasitos gastrintestinais em búfalos criados a pasto em 

regiões de cerrado brasileiro. Nesse contexto, o objetivo do presente trabalho foi estudar a etiologia, 

sazonalidade e susceptibilidade ao parasitismo em diferentes categorias de búfalos criados em sistema 

de pastejo rotacionado em Mato Grosso do Sul. 

 

Material e métodos 
 

 

O trabalho foi realizado entre setembro de 2010 e julho de 2011, em uma propriedade rural, localizada 

no município de Bandeirantes, latitude 5432852° O e longitude 20.01401° S, no estado de Mato 

Grosso do Sul. 
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Foram utilizados 41 búfalos da raça Murrah, divididos em três categorias: a) 11 bezerros lactentes, 

com idade de 0 a 8 meses; b) 10 bezerros desmamados, de 8 a 18 meses; c) 20 fêmeas adultas, com 

idade acima de 18 meses. 

Cada lote era mantido separado dos demais em pastagens de Brachiaria brizantha cv. Marandu em 

sistema de pastejo rotacionado. Os bubalinos não tinham contato com outra espécie ruminante 

doméstica na propriedade. 

A cada 28 dias, foram coletadas amostras de fezes diretamente da ampola retal, com sacolas plásticas, 

individualmente, para a realização de exames de contagem de ovos por grama de fezes (OPG), 

segundo a técnica de Gordon & Whitlock(12) modificada, com sensibilidade de 1:50. Para a 

identificação dos gêneros de estrongilídeos, foram realizadas coproculturas(13). 

Os dados de precipitação pluvial e de temperatura diárias foram obtidos pela estação meteorológica 

n83611 do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), localizada a 58 km do local do estudo. 

Os resultados do OPG mostraram uma distribuição normal. A comparação entre as médias de OPG 

de bezerros lactentes e desmamados foi realizada pela Análise de Variância (ANOVA) e teste T com 

significância de 95%. Para avaliar a correlação entre o parasitismo e as condições climáticas, foi 

realizado o teste de normalidade de D’Agostino e Pearson. Após o teste, foi calculado o coeficiente 

de correlação de postos de Spearman. Utilizou-se o programa estatístico GraphPad Prism version 5.2 

for Windows (GraphPad Software, San Diego, California, USA, www.graphpad.com). 

 

Resultados e discussão 
 

 

No presente trabalho foram encontrados os seguintes parasitos em búfalos: Haemonchus sp, Cooperia 

sp., Trichostrongylus sp. e Oesophagostomum sp. Os gêneros Strongyloides sp. e Eimeria sp. foram 

encontrados, no OPG, no entanto, com frequência e intensidade menores. Mesmo nos animais jovens, 

não foi encontrado Toxocara vitulorum, que é considerado o nematódeo mais patogênico para essa 

categoria e pode ser encontrado em altas taxas de prevalência no Brasil(14). 

No período compreendido entre setembro de 2010 e julho de 2011, a precipitação pluviométrica 

acumulada na região de estudo foi de 89,77 mm (±12,64) e a temperatura do ar apresentou pouca 

variação, com média de 23,94 °C (±1,74). As menores temperaturas médias registradas foram em 

maio e junho, em torno de 16 °C. A temperatura durante todo o período do estudo não teve efeito 

limitante no desenvolvimento dos parasitas no meio ambiente. Não houve correlação significativa 

(P>0,05) entre temperatura média e as médias de OPG nas categorias bezerros lactentes e 

desmamados. Porém, a precipitação pluviométrica apresentou variação mais relevante e foi o fator 

externo adotado para correlacionar à população de parasitos. Araújo e Lima(15) também relataram que 

a temperatura não teve efeito limitante no desenvolvimento de helmintos gastrointestinais nas 

pastagens, ao contrário da precipitação pluvial, que delimitou períodos distintos no número de 

helmintos recuperados.   

Dos 21 bezerros bubalinos estudados, todos foram positivos para diferentes parasitas durante o 

período de estudo, indicando uma alta incidência e sem diferença (P=0,1139) de susceptibilidade 

entre as categorias lactente e desmamado (Figura 1). Isso pode se atribuir ao fato de búfalos serem 

mais propensos a parasitas internos devido a seu hábito de chafurdar em áreas pantanosas, de onde 

eles podem ter engolido os ovos/larvas de diferentes espécies de parasitos(16). Bhutto et al.(17), ao 
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estudarem helmintos gastrointestinais em bezerros bubalinos no Paquistão, encontraram uma 

prevalência de 47%. Esses autores consideram a idade dos animais como um fator importante na 

prevalência de infecções por helmintos. Soulsby(18) e Taylor et al.(19) também documentaram maior 

prevalência em bezerros jovens e sua ocorrência relacionada à infecção dos pais ou com a 

transferência de larvas L3 no colostro, leite e infecção pós-natal devido às más condições de higiene.  

 

Dos 20 animais pertencentes à categoria adulta, 13 apresentaram-se livres de parasitos gastrintestinais 

e a média de OPG dos sete animais positivos foi de 142. Portanto, é uma categoria que apresenta 

elevada resistência à verminose.  

A categoria lactente apresentou pico de contagem de ovos por grama de fezes (OPG=2038) em 

novembro, quando a precipitação acumulada foi de 69,3 mm e temperatura 25,95 °C, enquanto a 

menor contagem de ovos (OPG=167) ocorreu em maio, dois meses após o pico de precipitação 

pluviométrica (234,68 mm) (Figura 2). Os búfalos desmamados apresentaram dois picos de OPG 

(1288 e 875), em setembro e junho, com precipitação de 41,45 e 18,4 mm, respectivamente (Figura 

2). Nesta categoria, entre fevereiro e maio, o valor de OPG manteve-se reduzido, apresentando a 

menor contagem de ovos (44,44) em maio, quando a precipitação foi de 9,5 mm. Foi observada 

correlação significativa (p=0,01) e negativa (r=-0,33) entre o OPG dos bezerros lactentes e a 

precipitação pluviométrica, enquanto o mesmo não ocorreu com animais desmamados (p=0,053). A 

redução do OPG nos desmamados talvez seja mais influenciada pela resposta imune com o aumento 

da idade do animal do que pelos efeitos climáticos. 
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Quando verificada a relação dos valores médios das contagens de OPG de helmintos da ordem 

Strongylidea, de bezerros lactentes, observou-se que um maior número de ovos foi encontrado 

durante o período seco. Correlação negativa entre os valores de OPG nos animais lactentes e a 

precipitação pluviométrica foi também verificada por Bastianetto et al.(20) em Minas Gerais e por 

Láu(21) no Pará, os quais, ao estudarem a variação da quantidade de ovos de parasitas presentes nas 

fezes de bezerros búfalos, observaram os picos de OPG no início e no final do período seco (meses 

de junho-agosto e novembro-janeiro). 

Diferentemente do presente estudo, Khalil-ur-Rehman et al.(16), estudando nematódeos 

gastrintestinais em búfalos no Paquistão, informaram que a carga total de vermes nos animais foi 

maior durante a estação chuvosa e menor durante a estação seca. 

Essa variação do número de OPG durante o ano está relacionada à menor quantidade ou à ausência 

de larvas infectantes em determinado período ou à alteração na susceptibilidade do hospedeiro. Isso 

pode ser provado pelas condições ambientais desfavoráveis para o desenvolvimento, eclosão e 

migração das larvas infectantes(22). Além disso, Bastianetto e Leite(23) relataram, que, por ser uma 

espécie poliéstrica estacional de dia curto, a concentração de nascimentos de búfalos ocorre no 

término do período de verão e a desmama no final da primavera, coincidindo com os meses que 

apresentam alta disponibilidade de larvas de nematoides infectantes nas pastagens. 

Nas coproculturas dos bezerros, foram recuperadas larvas de Haemonchus sp., Cooperia sp., 

Trichostrongylus sp. e Oesophagostomum sp, sendo os dois primeiros os endoparasitas mais 

frequentes (Figuras 3 e 4). Liu et al.(24), ao avaliarem búfalos no Paquistão, também encontraram 

maior número de Haemonchus contortus, com uma prevalência de 61,8%. 

Haemonchus apresentou maior frequência em setembro, novembro e dezembro, quando a 

precipitação pluviométrica estava baixa, e diminuição durante o período chuvoso, enquanto Cooperia 
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apresentou o pico no mês de fevereiro e se manteve alta nos meses subsequentes, de alta precipitação 

pluviométrica. Larvas de Trichostrongylus e Oesophagostomum foram recuperadas em baixo número 

durante o experimento (Figuras 3 e 4). 
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Mamun et al.(25) relataram que a flutuação sazonal do ano tem um efeito significativo sobre a 

prevalência de infecções parasitárias gastrointestinais em búfalos. Diferentemente do presente estudo, 

observaram infecção relativamente maior por parasitas gastrointestinais na estação chuvosa 

(71,70%), seguido de verão (58,90%) e inverno (52,27%). Já no trabalho realizado por Starke et al.(26), 

também no Mato Grosso do Sul, avaliando o desenvolvimento de ovos e larvas de estrongilídeos em 

búfalos jovens, esses autores concluíram que nos períodos secos houve uma maior permanência dos 

ovos nas massas fecais sem a evolução para larvas infectantes.  

 

Conclusão 
 

 

Os parasitos gastrintestinais mais frequentes em bezerros bubalinos em Bandeirantes, no Mato Grosso 

do Sul, foram os helmintos Haemonchus sp. e Cooperia sp. As categorias bezerro lactente e bezerro 

desmamado são susceptíveis à verminose, enquanto animais com idade superior a 18 meses 

apresentam parasitismo leve ou inexistente. As maiores cargas parasitárias na região do estudo podem 

ser esperadas no início e no final da estação da seca. 
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